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Capítulo 1


			O Rio Aquidauana divide duas cidades, Aquidauana e Anastácio, ele é famoso por banhar a cidade de mesmo nome. Sobre ele havia uma extensa e linda ponte da amizade que fazia divisa entre as cidades, lugar ideal para fazer caminhadas e Cooper, em suas duas passarelas.


			Pablo, todos os dias fazia sua sagrada caminhada. Ele nasceu e foi criado na pequena cidade de Aquidauana. Gostava de sua cidade natal, mas tinha um sonho de ir para Campo Grande, capital, para cursar a faculdade de Medicina.


			Pablo era um jovem lindo, tinha 1,75m de altura, corpo atlético, cabelos e olhos castanhos e uma facilidade de encantar qualquer garota que cruzasse seu caminho. O lindo rapaz tinha três irmãs adotivas e mais novas que ele. Dois anos após o seu nascimento, seus pais, Otavio  e Sílvia, ficaram sabendo que não poderiam ter mais filhos. Como gostavam muito de crianças, resolveram adotar três meninas.


			Flávia, que tinha 18 anos e as gêmeas, Ana Lígia e Ana Meire, de 6 anos, elas eram o xodó da família.


			Nos finais de semana, Pablo saía com os amigos que cultivava desde a infância, Leonardo era um deles. Havia terminado um namoro de 2 anos, com a bela Dominique que, por decisão do destino, teve que se mudar para Grande Metrópole de São Paulo. Então decidiram romper o namoro e ficar apenas como amigos por conta da distância.


			O rapaz tinha lembranças de Dominique, mas sabia que, no fundo, o que sentia por ela não era amor, e sim uma cumplicidade e amizade, um carinho de ambas as partes. Sabia que o verdadeiro amor ainda poderia chegar em seu coração. Restava saber se o mesmo o deixaria entrar.


			Deitado em uma poltrona na pequena sala, seu lugar preferido, de uma cabana  toda de madeira que tinha sido de seus avôs, pensava em apostar no amor, caso ele batesse em sua porta. Pablo fez uma pequena reforma na casa de madeira, colocou telhas de vidro em um dos quartos, para ver pela noite, o romantismo do luar ao som de uma boa música. Quando queria ficar sozinho, ia para lá, sua aconchegante e charmosa cabana.


			Pablo tinha boas lembranças daquele lugar, de quando era criança. Ali ele corria pelo enorme quintal cheio de árvores frutíferas e lindas roseiras de várias espécies, com deliciosos aromas. Após um ano da morte de seu avô, a avó mudou-se para a casa da frente, a casa dos pais dele.


			Seu pai, Otavio , era motorista particular, de muitos anos, de  uma família rica da cidade, sua mãe, Sílvia, era confeiteira, fazia bolos, doces e salgados para festas de aniversários, casamentos, etc.


			Eles moravam em um bairro de classe média baixa, em uma casa simples, mas muito aconchegante. Em uma semana, Pablo deverá se apresentar ao quartel para servir. Para ele, aquele ano no quartel seria uma tortura, pois não tinha a menor vocação para a vida militar, mas não podia fugir da responsabilidade com o exército, tinha sido aprovado no alistamento militar.


			Em uma bela manhã de segunda-feira, Pablo já estava com suas malas prontas para ir ao quartel.


			Depois de despedir de todos, seu pai o levou no carro de luxo do seu patrão.


			Ao chegar ao quartel, Pablo despertou diversos olhares por ter chegado em um carro daquele porte. Ele retirou suas bagagens do porta-malas, se despediu do pai com um abraço.


			— Boa sorte, meu filho — disse o pai, batendo suavemente as mãos em suas costas. Mas sabia que o filho não estava muito animado.


			Seu Otavio ligou o carro e partiu, Pablo foi rumo ao portão de entrada, que já se encontrava aberto para receber os novos recrutas daquele ano de 1995.


			Havia uma guarita na entrada e vários jovens. Uns pareciam estar felizes e outros, assim como o Pablo, não demonstravam alegria em seus rostos. Depois de uma semana, Pablo estava tentando acostumar-se com a convivência diária do quartel. Era difícil ter que conviver em outro lugar que não fosse sua casa, pois era a primeira vez que saia da casa de seus pais.


			Pablo conheceu vários jovens e logo ficou amigo de Lucas, seu colega de quarto. Sempre que estavam de folga, conversavam sobre suas famílias e faziam planos para depois que deixassem o quartel.


			Lucas tinha planos de se engajar e seguir carreira militar e Pablo sonhava em ser médico cardiologista, e não via a hora daquele ano terminar, ir para a capital, prestar vestibular.


			Mais uma semana se passou, e, na manhã de sábado, Pablo foi para a sua casa. Ao chegar, todos estavam lhe esperando com grande alegria. Havia até um almoço especial para ele.


			Pablo havia cortado os cabelos bem curtinhos e ficou lindo com aquele uniforme de soldado. À tarde, foi para a cabana ouvir música e descansar dos exercícios habituais que faziam no quartel.


			Dois meses se passaram...


			Mudou-se para a mesma rua de Pablo, uma nova família. Tratava-se da família de Clara, uma jovem de 18 anos que morava com a mãe, Marta, e seus dois irmãos, Riam Diego, de 8 anos e Marcos Vinícius, de 10 anos. Clara e sua família moravam na capital de Campo Grande, sua mãe era professora e optou em morar em Aquidauana, porque tinha recebido uma boa proposta de trabalho em uma das escolas privadas dali.


			Clara tinha terminado um curso técnico de enfermagem, também pretendia fazer estágio em algum hospital que oferecesse uma vaga de estagiária na cidade de Aquidauana. A família de Clara foi bem recebida pelos novos vizinhos, seu Oatvio e  Sílvia, e naquele dia nasceu uma linda amizade entre as duas famílias que tinham suas casas de frente uma da outra.


			Em uma tarde de quarta-feira, Pablo estava em frente de sua casa e Clara o avistou. A moça estava no jardim e achou aquele jovem muito lindo, ficou admirando-o, mas ele não a viu. Clara era uma jovem que sonhava em ser pediatra. Estudava de manhã, então teria que fazer seu estágio de enfermagem à tarde. Não via a hora de começar o estágio, pois amava aquela profissão de cuidar da saúde de adultos e crianças que precisavam dela.


			No dia seguinte, Clara foi a dois hospitais da cidade, e conseguiu um estágio no hospital Dr. Albert Francy. Ela participaria de uma equipe com dez estagiários comandada pelo jovem e atraente médico ortopedista, Dr. Ricardo Glubert. Clara iria começar o seu estágio na próxima semana depois de conhecer as dependências do hospital e seus novos colegas. Foi convidada pelo Dr. Ricardo, que era muito gentil, para tomarem um cafezinho no refeitório do hospital.


			A bela moça era delicada, tinha 1,68m de altura, cabelos castanhos claros e olhos verdes, tinha a pele bronzeada de sol e um corpo escultural, além de ser sexy e atraente, era um verdadeiro encanto de mulher.


			Em uma manhã de sábado, Clara estava molhando o jardim de sua casa, ela amava sentir o perfume das flores, quando se aproximou uma jovem, elas se cumprimentaram e logo começaram uma agradável conversa. No meio da conversa, Clara perguntou a ela quem era o jovem de cabelos cortados e modelo de soldado, e lindo que estava em frente a sua casa?


			— É o meu único e terrível irmão — Flávia falou sorrindo. — O nome dele é Pablo e o coração dele está disponível. — Flávia combinou em apresentá-los pela tarde.


			Clara estava na frente de sua casa no portão, quando Flávia chegou junto com Pablo, o rapaz era ainda mais lindo de perto, então Flávia fez as apresentações, e deixou os dois a sós.


			Eles conversaram um pouco ali, mas logo depois Clara o convidou para se sentarem na varanda. Eles conversaram por um bom tempo. Depois que ele foi embora, a jovem percebeu que aquele rapaz era o amor de sua vida, foi amor à primeira vista.


			Eles ficaram de se encontrar no outro dia.


			Na noite seguinte, Pablo convidou Clara para ir ao cinema, depois comeram um lanche e ao voltar para casa, ele a levou até o seu lugar preferido, a cabana de madeira. Lá eles puderam avistar o lindo luar.


			— Nossa! É lindo apreciar o luar daqui, por esse telhado transparente. Parece tudo muito mágico aqui com você — ela disse ao se virar para ele que estava deitado ao seu lado em um confortável carpete.


			— Sabe, Clara, eu também estou muito feliz por estar aqui com você. — Ele então lhe perguntou. — Clara, quer ser a minha namorada? 


			Ela lhe respondeu, quase com um sussurro, que sim. Pablo lhe deu um demorado e ardente beijo. Naquele momento nascia um lindo amor entre os dois.


			No dia posterior, Pablo estava saindo de sua casa para ir ao quartel quando avistou Clara acompanhada de sua mãe e de dois irmãos. Dona Marta levava a filha até a escola onde ela estudava e depois seguia para seu trabalho.


			— Bom dia! – disse Pablo.


			— Bom dia! – responderam Clara e sua mãe.


			— Pablo, você quer uma carona até o quartel? – perguntou Clara.


			— Não, muito obrigado, pedalando a minha bicicleta aproveito para ficar em forma. – falou com um lindo sorriso.


			E que forma! – admirou Clara. – O seu lindo e másculo corpo – completou seus pensamentos.


			— Você não quer ir comigo? A gente vai conversando no caminho, se não for te atrapalhar no seu horário – sugeriu Pablo.


			Clara aceitou e desceu do carro. Despediu-se da mãe dando um tchau e acenando um beijo.


			— Tchau, filha, não se atrase – falou Marta acenando para eles.


			— E quanto ao meu horário, não irá me atrapalhar, tenho 20 minutos para chegar ao colegio – respondeu Clara enquanto caminhava ao seu lado, segurando seus livros.


			Durante o percurso    Pablo e Clara conversavam sobre a família, estudos e a futura profissão, ambos tinham o mesmo objetivo, serem médicos. Ele queria ser especialista em cardiologia e ela queria pediatria, pois amava crianças e queria muito exercer aquela profissão.


			Pablo e Clara iam conversando quando de repente parou um luxuoso carro, baixou o vidro fumê e uma atraente moça de olhos azuis os interrompeu:


			— Bom dia, Pablo! Senti sua falta, faz alguns dias que eu não te vejo, depois que você entrou para o quartel! – falou sem se importar com a companhia de Clara.


			— Bom dia, Cléo! – respondeu Pablo meio sem jeito, mas educadamente.


			— Eu agora estou servindo o quartel, e me desculpe, mas agora estou um pouco atrasado! – justificou-se.


			— Quer uma carona? – ela perguntou.


			— Não, obrigado. Eu estou de bicicleta e também acompanhado pela Clara, mas valeu a intenção!


			— Tchau! A gente se vê por aí – disse Cléo ao dar partida e sair com seu possante.


			Ela era filha dos patrões do pai de Pablo. Clara percebeu o interesse de Cléo por Pablo, mas viu que ele a tratou como uma simples amiga e que não poderia existir nada entre eles, essa constatação lhe deixou aliviada.


			Cléo era uma jovem mimada e impulsiva que só respeitava as regras impostos por sua mãe, Soraya que era uma mulher de pulsos firmes e decidida.


			Já com o seu pai, o Dr. Renato, um famoso advogado e poderoso empresário fazia o que queria. Ele cedia as suas vontades, por ser sua única filha mulher, ele sempre sonhava em subir ao altar de braços dados com ela quando a moça se casasse. Cléo tinha um irmão chamado Leonardo, era um jovem de 23 anos, estava cursando o último ano de administração de empresas em uma das melhores faculdades de Campo Grande, ao contrário da irmã, ele era ajuizado e braço direito nas empresas da família, que tinha sede na capital Campo Grande. Leonardo era simpático, loiro, olhos azuis, 1,80m de altura e um corpo cobiçado pelas mulheres.


			Tinha fama de namorador na faculdade onde estudava, mas no momento Leonardo não estava namorando ninguém, havia terminado um conturbado e longo namoro, com Paula, amiga de infância de sua irmã Cléo. Ela tinha uma agência de produções de moda, onde trabalhava com a mãe.


			Muitas vezes Leonardo tinha que se encontrar com Paula para tratar de negócios de trabalho, às vezes ela tentava uma reconciliação do namoro, mas Leonardo não dava esperanças a ela, pois sabia que o relacionamento dos dois não havia possibilidade alguma de dar certo. E a garota que ele realmente era apaixonado, não dava bola para suas intenções românticas.


			Leonardo morava em um sofisticado apartamento, num condomínio de luxo chamado Royal Garden, em Campo Grande e uma vez por mês ia para Aquidauana ver a família e os amigos. Ele era muito amigo de Pablo, pois cresceram juntos. O pai de Pablo era motorista de seus pais e Pablo sempre que podia ia com o pai e Leonardo para a fazenda dele, quando eram crianças, e lá andavam a cavalo, soltavam pipas e banhavam na gostosa e linda cachoeira. O tempo passou e eles se recordavam do bom tempo de infância. Leonardo assim que chegava em Aquidauana ia ver o amigo Pablo e sua encantadora irmã Flávia.


			— Pablo, fiquei sabendo que tem um papagaio verde por aqui? – falou Leonardo, cumprimentando o amigo, sorrindo.


			— Que saudades, senti muito a sua falta! Que bom que você está aqui, quero lhe contar o que eu tenho vivido no quartel.


			— É tão ruim assim?


			— Põe ruim nisso, ficar trancado naquele quartel só recebendo ordens o tempo todo– – Pablo desabafou ao amigo.


			— Que bom que fui dispensado porque quebrei o braço bem no mês de fazer os testes – lembrou Leonardo. Eles  conversaram a tarde toda.


			Pablo contou para ele sobre sua nova namorada. Leonardo o convidou  para saírem à noite, juntamente com uns amigos, para curtirem um pouco a noite e matarem as saudades de sua cidade natal, que era calma e tranqüila, comparando com a grande capital em que morava.


			No outro dia, pela manhã, Pablo conversava com Clara em frente à sua casa, quando Leonardo chegou no seu lindo conversível vermelho.


			— Bom dia! – cumprimentou Leonardo.


			— Bom dia! – respondeu Clara com um meigo sorriso.


			— Bom dia, Leonardo, essa é a Clara.


			— Muito prazer, Clara. Ouvi falar muito de você ontem.


			— O prazer é meu! – respondeu fitando Pablo nos olhos.


			— O rapaz parece enfeitiçado – brincou Leonardo, sentando em uma cadeira ao lado do amigo.


			— Só se for de amor – respondeu Pablo, abraçando Clara pela cintura. Leonardo na verdade estava ali, naquela manhã, para ver Flávia, irmã de Pablo, por quem ele sempre foi apaixonado, mas nunca havia declarado amor a ela.


			Apenas Pablo sabia dessa paixão. Flávia gostava do jeito dele, mas nunca o levou a sério por ser rico, bonito e, principalmente, por ser mulherengo. Leonardo conversou com eles uns 20 minutos e depois foi embora prometendo voltar à noite para levá-los a uma festa que ele ia dar em sua casa. E convenceu Pablo que levasse Flávia, pois queria vê-la e pedi-la em namoro.


			Quando Flávia chegou do trabalho para o almoço, Pablo lhe falou do convite da festa. Disse a ela que o amigo fez questão que ela fosse.


			Flávia ficou feliz pelo convite, mas disse ao irmão que não queria se iludir com as intenções de Leonardo, pois ele só estava querendo uma simples aventura com ela. Sendo um rapaz de nível financeiro elevado, jamais se interessaria por ela ser uma moça simples de família sem nenhuma posse.


			— Eu conheço bem o Leonardo, Flávia, ele nunca se interessou por nenhuma garota assim... Atualmente o rapaz vive, falando em você todo tempo – disse Pablo.


			— Ele é um rapaz bacana, Pablo, mas tenho um pouco de medo! – explicou Flávia ao irmão.


			— De quê? De amar e ser amada! Você merece, pois é a irmã mais linda e querida do mundo – disse Pablo abraçando-a e beijando-a na cabeça.


			Flávia era uma jovem muito bonita, alta, morena clara, cabelos negros, olhos castanhos e um corpo esguio, parecia uma modelo. Era diferente das garotas que Leonardo conhecia, talvez fosse por isso que ele tinha se encantado por ela.


			À noite, Pablo estava muito bonito e elegante, pois queria ganhar elogios de Clara. Suas irmãs Flávia e as gêmeas sempre cuidaram bem do único irmão. Ele se arrumava e elas davam palpites sobre a escolha do figurino. Ele por sua vez acatava os palpites. Pois elas tinham bom gosto.


			Clara e Flávia estavam lindas e muito bem acompanhadas pelo Pablo e Leonardo. Ao chegarem à luxuosa mansão de Leonardo. Cléo foi receber os convidados do irmão e estava muito elegante, com um vestido preto curto e aberto nas costas. Ela era uma mulher atraente, tinha cabelos curtos acima dos ombros, olhos azuis, 1,70m de altura. Muitos homens se interessavam.


			Mas o único homem que ela era apaixonada desde a sua adolescência era Pablo, o filho do chofer. Mas, o seu orgulho e capricho não deixaram-a assumir sua paixão por ele, mas Leonardo, seu irmão, sempre soube de sua frustrada paixão pelo Pablo. Ele sabia que o amigo jamais iria se aproximar de sua irmã, por causa do seu jeito de ser, mimada e muito autoritária, com seus caprichos de filhinha de papai, o relacionamento dos dois não deveria passar de amizade.


			— Quero lhe apresentar minha namorada, Clara – falou Pablo à Cléo.


			— Muito prazer, sou amiga de infância do Pablo, ele já te contou? – perguntou Cléo, cumprimentando Clara e dando-lhe dois beijinhos no rosto, disfarçando o ciúme com um sorriso frio.


			Leonardo os levou para o jardim dos fundos, perto da piscina onde havia umas mesas e um grupo de pessoas que estavam bebendo e conversando. A música ao vivo era de uma banda composta por amigos de Leonardo, possuía 3 integrantes e um vocalista.


			Os pais de Leonardo não estavam em casa, porque foram a um jantar de negócios.


			A noite foi muito agradável, Pablo e Clara sentaram em uma mesa com Flávia e Leonardo que os acompanharam durante toda a noite, ele só saía de perto dela para dar um pouco de atenção para os poucos convidados.


			Pablo pediu aos músicos que tocassem uma canção romântica para ele dançar com Clara, Leonardo aproveitou o embalo e dançou com Flávia no meio do gramado verde que estava com um brilho lindo da lua, que, sobre as águas da piscina refletia.


			Cléo não estava gostando de ver Pablo nos braços de outra, bebia muito e com certeza iria aprontar alguma naquela noite. Quando mais tarde, Cléo foi até a mesa de Pablo e o convidou para dançar com ela, ele disse que não sabia dançar, mas ela tanto insistiu que ele foi para não deixá-la sem graça.


			Clara não gostou muito da atitude de Cléo, mas fingiu não se aborrecer, pois não queria estragar a noite deles ali.


			Depois que parou a música Paula, amiga de Cléo, foi até ela e a levou para dentro da mansão. Paula conhecia bem a amiga e não queria que ela provocasse nenhum tipo de vexame na festa, para não desapontar os convidados e Leonardo.


			— Paula, porque você me tirou de lá, estava tão bom! Perto do Pablo acho que ele também gostou de dançar comigo – falou quase caindo pela casa apoiando-se na amiga.


			— Cléo, o seu estado de alcoolismo não te dá condições de ir lá para fora, você precisa de um bom banho e dormir! – desabafou Paula, subindo as escadas rumo ao quarto de Cléo.


			Leonardo levou seus convidados de volta para casa, em sua BMW vermelha, quatro portas. Flávia ficou a sós com Leonardo e o mesmo pediu para conversarem mais um pouco.


			— Flávia, eu não sei se você já notou, mas eu te admiro muito e gostaria que você fosse minha namorada! – Leonardo lhe disse olhando em seus olhos. Flávia sentiu que Leonardo estava falando sério, pois via em seus olhos o brilho do amor que ela sonhava em um dia encontrar  para si.


			— Leonardo, eu também te admiro muito e você é uma ótima pessoa, mas não sei se ia dar certo, nós somos muito diferentes – argumentou de cabeça baixa.


			Leonardo colocou uma música romântica no sofisticado som e pegou nas mãos frias de Flávia e olhando para ela disse:


			— Eu sei do que você está falando, mas não ligo para isso. O que Me importa é que Sejamos felizes   pelo resto de nossas vidas.


			— Eu irei pensar – respondeu Flávia.


			— Amanhã eu quero a resposta – disse passando o dedo em seus lábios. — Posso lhe dar um beijo de boa noite? – perguntou  Léo.


			— É claro. – Flávia esperava um beijo no rosto, mas Leonardo lhe deu um beijo apaixonado em sua boca cor de jambo e macia.


			No domingo à tarde Flávia e Clara estavam conversando sobre o pedido de namoro de Leonardo. Ela disse à amiga que tinha muito medo de se apaixonar por ele e depois ser abandonada, pois temia que o rapaz riquinho, quisesse apenas brincar com seus sentimentos.


			— Se você não tentar, nunca vai descobrir o amor, quando é verdadeiro vence todas as barreiras.


			Clara confortou a amiga com suas palavras otimistas e encorajadoras.


			— Sabe que você está me fazendo sentir mais segura e menos inferior. Obrigada, minha amiga, não sei o que seria de mim sem você por perto. – Flávia abraçou Clara carinhosamente.


			Leonardo chegou à casa de Flávia às 17h e ela foi recebê-lo. O rapaz estava muito ansioso pela resposta, já havia combinado com o amigo de levarem as garotas ao cinema e depois   comerem uma pizza.


			— E então, Flávia, qual a resposta que você tem a respeito do meu pedido de namoro?


			Flávia virou as costas para ele e de cabeça baixa começou a dizer:


			— Leonardo, eu pensei muito e cheguei a uma conclusão. Você é muito querido, gentil, doce e...


			Antes que ela terminasse de falar, Léo  a interrompeu:


			— E você não vai querer namorar comigo? Não é verdade? Você não confia em mim. – disse ele com a voz triste e serena, com as duas mãos nos bolsos encostado-se à parede da sala.


			— Não é verdade! O que eu tenho para te dizer é que eu gosto muito de você e gostaria de ser sua namorada, sim! – Flávia disse virando-se para ele.


			Leonardo naquele momento aproximou-se dela e segurou em seu rosto lindo e bem feito, olhou em seus olhos grandes e brilhantes como o luar e a beijou intensamente.


			Depois daquele beijo apaixonado, Flávia não teve  mais dúvida que Leonardo a amava,Leonardo foi conversar com os pais de Flávia e oficializar o namoro. Ele sempre foi bom bem querido pela família da garota.


			À noite, em seu quarto, Clara se sentia feliz, pois estava amando Pablo cada dia mais. Para ela, ele tinha sido o primeiro acontecimento importante em sua vida depois que seus pais se divorciaram.


			Ela não os culpava pela separação, pois o seu pai vivia fora de casa, muitas vezes em farras com os amigos. Sua mãe era dedicada à casa e aos filhos, não tinha vaidade e fingia estar tudo bem para proteger a família, até que um dia seu pai a deixou e foi morar com outra, que já estava grávida. Depois disso, sua mãe resolveu mudar de Campo Grande e então elas foram morar em Aquidauana, após receber uma boa oferta de emprego.
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